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APRESENTAÇÃO 

As discussões sobre saúde, qualidade de vida e as novas demandas da 
sociedade moderna despertam preocupações em várias áreas do conhecimento. 
Nessa perspectiva, a promoção da saúde exige um posicionamento ativo e 
multidisciplinar dirigido a impactar favoravelmente a qualidade de vida. Envolve tanto 
questões políticas, econômicas, sociais, sanitárias, educacionais e científicas como 
também aspectos comportamentais e estilos de vida, impondo desafios históricos para 
farmacêuticos e outros profissionais da saúde. Nesse sentido, pesquisas voltadas à 
promoção da saúde em serviços públicos, hospitais privados, laboratórios de análises 
clínicas e áreas correlatas são bem-vindas. Da mesma forma, estudos envolvendo 
desenvolvimento de novos medicamentos e produtos farmacêuticos têm favorecido 
melhorias na saúde e qualidade de vida das pessoas. 

Com o compromisso de divulgar e disseminar o conhecimento dentro da temática 
aqui abordada, a Atena Editora, através da coletânea “Farmácia e Promoção da 
Saúde”, busca desempenhar com competência o desafio de atender as demandas da 
modernidade, articuladas com o compromisso de contribuir com o progresso da ciência 
envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos e interessantes temas são discutidos 
em cada volume com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles profissionais que, de alguma 
maneira, possam interessar por assuntos relacionados à Farmácia, especialmente 
“Promoção da Saúde”. Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas 
que se complementam. 

Neste primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com ênfase 
em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles o 
desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão.

A coletânea traz, portanto, um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos em “Farmácia e Promoção 
de Saúde”. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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CAPÍTULO 6
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RESUMO: O carvão vegetal do tipo ativado tem 
aplicabilidade em diversas áreas devido sua 
capacidade adsortiva. Dentre as substâncias 
capazes de reter as impurezas da pele o uso do 
carvão ativado apresenta grande interesse. O 
objetivo deste estudo consistiu em desenvolver 
máscara facial peel-off com carvão ativado e 
avaliar suas características físico-químicas, 
microbiológicas e sensoriais. A formulação 
proposta se mostrou estável em termos físico-
químicos, agradável e adequada sob aspecto 

sensorial. Os testes efetuados foram úteis na 
caracterização da máscara facial. A pesquisa 
alcançou resultados satisfatórios, expondo 
ainda, a intenção de compra e potencialidade 
de aceitação no mercado.
PALAVRAS-CHAVE: Máscara facial; Carvão; 
Cosméticos.

PHYSICOCHEMICAL AND SENSORY 
PROPERTIES OF CHARCOAL FACIAL MASK

ABSTRACT: Charcoal has applicability in 
several areas due to its adsorptive capacity. 
Among the substances capable of retaining skin 
impurities, the use of charcoal is of great interest. 
The objective of this study was to develop peel-
off facial mask with charcoal and to evaluate its 
physical-chemical, microbiological and sensorial 
characteristics. The proposed formulation was 
stable in physico-chemical terms, pleasant and 
adequate under sensorial aspect. The tests 
performed were useful in characterizing the 
facial mask. The research reached satisfactory 
results, also showing the intention to buy and 
potentiality of acceptance in the market.
KEYWORDS: Facial mask; Charcoal; 
Cosmetics.
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1 |  INTRODUÇÃO

O uso de máscaras faciais pode ser notado desde a antiguidade, onde mulheres 
acreditavam que dadas preparações líquidas ou pastosas contendo terra apresentavam 
o poder de limpeza e melhoria na aparência da pele. Atualmente, sabe-se que este 
raciocínio possui fundamento, pois, além de proporcionar estes efeitos também exibe 
outras ações (WILKINSON e MOORE, 1990).

As máscaras faciais são aplicadas em camadas espessas por um tempo pré-
estabelecido no rosto. Elas podem ser classificadas conforme as suas propriedades 
físico-químicas, técnica de aplicação, comportamento reológico e como agem na pele 
(ZAGUE et al., 2007; NILFOROUSHZADEH et al., 2018). São divididas em quatro 
grupos: (a) formadoras de película; b) máscaras de remoção (peel-off); c) máscaras de 
enxague; e (d) máscaras hidrogéis. Cada uma delas tem vantagens para os diferentes 
tipos de pele com base nos ativos utilizados (NILFOROUSHZADEH et al., 2018). 
Conferem maciez, limpeza, ação tensora à pele, retirando células mortas do estrato 
córneo, resíduos e outros materiais depositados (VIEIRA et al. 2009).

A expressão “peel-off”, do inglês, indica retirar, descascar e, as máscaras faciais 
que acompanham este termo, são classificadas deste modo devido a sua forma de 
remoção, propriedades físicas e sensoriais, visto que, após a sua aplicação formam 
uma película por conta da presença de hidrocolóides, permitindo que sejam removidas 
de forma manual. Diferentes tipos de hidrocolóides podem ser utilizados para obtenção 
das máscaras como o álcool polivinílico (PVA), látex, albumina, gelatina, entre outros, 
sendo a sua escolha relacionada com a viscosidade e características de formação de 
filme (LEONARDI, 2008)

O álcool polivinílico é o mais utilizado em máscaras peel-off. Também são 
incorporados água e álcool para tornar a evaporação de forma gradual, proporcionar 
um sensorial tensor suave e refrescante, juntamente com a formação da película 
fina, que deve ser flexível, uniforme e aderente para facilitar a remoção manual 
(NISHIKAWA et al., 2007). Esta categoria de máscaras é usualmente mais adequada 
quando comparada com as argilosas, devido a sua fácil aplicação e rápida secagem. 
(WILKINSON e MOORE, 1990; VELASCO et al., 2014; NILFOROUSHZADEH et al., 
2018). O álcool, devido à sua menor pressão de vapor do que a água, é mais usado 
como um agente de secagem. Quanto maior a concentração de álcool, menor o tempo 
de secagem requeridos.

A concentração dos ingredientes da base da máscara também determina a 
viscosidade, a formação do filme e espessura de aplicação. Esta concentração deve 
ser otimizada a fim de preparar uma máscara apropriada para o uso (NGOENKRATOK, 
et al., 2011; BERINGHS, et al., 2013, WETCHAKUN, 2015; NILFOROUSHZADEH et 
al., 2018). 

Ingredientes bioativos com diferentes mecanismos são adicionados às máscaras 
para dotá-las de propriedades cosméticas como rejuvenescimento, hidratação, 
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esfoliação. Também podem ser incorporados ativos clareadores, fitoterápicos, 
diferentes tipos de vitaminas, proteínas, minerais, fator de crescimento (GF) e outros 
materiais como mel e coenzima Q10 (NILFOROUSHZADEH et al., 2018).

No Brasil, as máscaras faciais são classificadas como produtos de Grau 1, onde 
abrangem os cosméticos destinados a higiene pessoal básica, que não obrigatoriamente 
necessitam de certificação de eficácia e/ou segurança, já que as informações relevantes 
são inerentes aos mesmos (BRASIL, 2015). Estão relatadas máscaras produzidas 
à base de rutina (NISHIKAWA et al., 2007), argila verde (BERINGHS et al., 2013), 
derivados da soja (VIEIRA et al. 2009). 

O uso do carvão como princípio ativo de produtos cosméticos não é bem elucidado 
na literatura, talvez por ser um tema recente de interesse dentro desta área específica, 
contudo, evidências sobre os seus benefícios em determinadas situações podem ser 
encontradas, como na remoção de fármacos no tratamento de água (BORGES et 
al., 2016), no tratamento de feridas infectadas, pela ação bactericida, desodorizante 
e não aderente ao tecido de cicatrização (BACKES et al., 2005) e no tratamento de 
intoxicações agudas (NEUVONEN; OLKKOLA, 1988). Na pele tem sido relatado efeito 
de remoção de sujidades, conferindo aspecto de limpeza (NILFOROUSHZADEH et 
al., 2018). O carvão ativado é um material carbonáceo com estrutura porosa e que 
apresenta pequena quantidade de heteroátomos, principalmente oxigênio ligado 
aos átomos de carbono. Possui área superficial específica e porosidade elevada 
conferindo-lhe a capacidade de adsorver moléculas presentes em diferentes fases 
(GORGULHO et al., 2008; MACEDO, 2005). Pode ser usado nos processos em que 
se deseja remover determinadas substâncias através do fenômeno de adsorção, em 
uma vasta gama de aplicações, tais como: alimentício, bebidas, farmacêutico, químico, 
tratamento de ar, tratamento de água, adsorção de gases, catálise, tratamento de 
efluentes entre outros (MUCCIACITO, 2006). 

O carvão ativado pode ser encontrado na forma de pó, granulado ou fibroso, 
insolúvel e poroso. Trata-se de uma matéria-prima que pode ser oriunda de fonte 
sustentável e que apresenta potencialidade de uso cosmético para os cuidados da 
pele e anexos podendo também agregar um efeito adicional como adsorvente de 
impurezas. Este estudo teve como objetivo desenvolver máscara facial peel-off com 
carvão ativado e apresentar as características físicas, propriedades mecânicas e 
sensoriais da fórmula desenvolvida.  

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Materiais 

A máscara peel off de carvão ativado foi produzida utilizando matérias-
primas conforme Tabela 1, seguindo a denominação de acordo com International 
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Nomenclature Cosmetics Ingredients (INCI). 
As quantidades de cada componente foram expressas em termos de porcentagem 

(p/p) empregando-se o sistema métrico decimal (BRASIL, 2015). A formula proposta 
foi adaptada do trabalho desenvolvido por Nishikawa e colaboradores (2007). 

2.2 Técnica de preparo

A máscara foi preparara a partir da incorporação vagarosa do álcool polivinílico 
(PVA) ao propilenoglicol. A seguir, a mistura foi adicionada ao volume correspondente 
a 70% da água destilada a ser utilizada na formulação à 80-90ºC, sob agitação 
mecânica constante (ARANHA; LUCAS, 2001). Após o resfriamento até 40° C, 
foram incorporados o álcool cetílico etoxilado e propoxilado e o álcool de cereais. 
Em sequência, foram adicionados o conservante, a essência e o carvão ativado. A 
formulação foi finalizada com a incorporação do restante da água destilada e solução 
de ácido cítrico 10%, até obter-se pH entre pH 4,6-5,8 (VIEIRA et al., 2009). Após 
produção, a amostra foi submetida ao estudo de estabilidade preliminar onde foram 
realizados testes para determinação das propriedades físico-químicas, microbiológicas 
e avaliação da aceitabilidade sensorial. 

Componentes INCI name* Quantidade (g) p/p Função
Carvão Ativado Charcoal Powder 4,0 Princípio ativo adsortivo

Álcool polivinílico (PVA) Polyvinyl alcohol 12,0 Filmógeno
Propilenoglicol Propylene glycol 8,0 Umectante

Álcool cetílico etoxilado e 
propoxilado

PPG-5-Ceteth-20 2,0 Emoliente

Álcool de cereais Alcohol 10,0 Dispersor do 
hidrocolóide

Propilparabeno Propylparaben 0,1 Conservante
Essência Parfum 1,0 Essência

Ácido cítrico (10%) Citric Acid q.s. (pH 4,6-5,8) Corretivo de pH
Água destilada qsp Aqua 62,94 g Veículo

Tabela 1. Formulação da máscara facial com as funções dos componentes

* (EUROPEAN COMISSION, 2018). Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

2.3 Estudo de estabilidade preliminar

Os estudos foram conduzidos de acordo com o Guia de Estabilidade de 
Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004), Guia de Controle de Qualidade de Produtos 
Cosméticos (BRASIL, 2007) e protocolo para ensaios físico-químicos de estabilidade 
de fitocosméticos (ISAAC et al., 2008).  Amostras de 50g foram armazenadas em 
temperatura ambiente e protegida da luz (25ºC ± 2°C), em estufa (40ºC ± 2°C) e 
em geladeira (5ºC ± 2°C) por um período de 28 dias. Em intervalos de 7, 14, 21 e 
28 dias as amostras foram avaliadas quanto ao aspecto, odor, sensação tátil, pH e 
homogeneidade por centrifugação. Também foram realizados testes de desempenho 
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de secagem, espalhabilidade, análise microbiológica e avaliação sensorial do produto. 

2.4 Teste de desempenho – secagem e formação de fi lme

Para o teste de desempenho, secagem e formação de fi lme, cerca de 1g da 
amostra foi espalhada uniformemente sob uma lâmina de vidro, até a formação de 
uma fi na camada com cerca de 1 mm. A seguir o conjunto foi transferido para uma 
estufa a 36,5ºC por 1 hora, para simulação da temperatura corpórea, sob monitoração 
a cada 10 minutos, a fi m de atingir secagem e verifi car a possibilidade da remoção 
completa da máscara facial na lâmina de vidro onde foi aplicada (VIEIRA et al., 2009).

2.5 Teste de homogeneidade por centrifugação 

Amostra de 5g foi submetida à 3000 rpm por 60 minutos em seguida, avaliou-se 
visualmente a homogeneidade, o nível de afl oramento, sedimentação ou separação 
de fases. 

2.6 Avaliação da espalhabilidade 

O teste de espalhabilidade também foi realizado empregando-se metodologia 
proposta por Borghetti e Knorst (2006) sendo calculado conforme Equação 1.  O fator 
de espalhabilidade foi calculado pela Equação 1. 

De acordo com a Equação 1, Ei corresponde à espalhabilidade da amostra para 
o peso i em gramas por mm2; d é o diâmetro médio (mm2);  é 3,14. Por esse método, 
a determinação da espalhabilidade deve ser realizada a partir da leitura dos diâmetros 
abrangidos pela amostra em um sistema formado por uma placa molde circular de 
vidro com orifício central, sobre outra placa de vidro com fundo milimetrado. A adição 
de pesos de 290g a 1000g, promove o espalhamento do produto que pode ser medido 
como extensibilidade (BORGHETTI; KNORST, 2006; ISAAC et al., 2008). 

2.7 Teste microbiológico

O teste foi aplicado para determinar a qualidade microbiológica intrínseca do 
produto desenvolvido. A contagem de microrganismos mesófi los totais aeróbios em 
cosméticos de Grau I não deve ultrapassar 102 Unidades Formadoras de Colônia/
grama, atingindo um limite máximo de 5 x 102 UFC/g (BRASIL, 1999). Os meios 
de cultura utilizados para o crescimento de microrganismos mesófi los foram Ágar 
Triptona de Soja (TSA) e Ágar Sabouraud–dextrose (SA) que propiciam condições 
favoráveis para o desenvolvimento de bactérias e fungos, respectivamente (BRASIL, 
2019). Foi realizada a diluição seriada da amostra, obtendo-se diluições de 1:10, 1:100 
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e 1:1000, e a partir daí realizou-se o processo de inoculação em triplicata, com 0,1 
mL das diluições nas placas, espalhando-se com auxílio de alça de Drigalski através 
da técnica de Spread Plate. Todos os processos aconteceram de maneira asséptica 
em cabine de segurança biológica, evitando contaminações exógenas. As placas com 
meio TSA foram incubadas por 3 dias à 32ºC, e as placas com meio SA por 5 dias à 
28ºC (BRASIL, 1988).

2.8 Avaliação sensorial

A avaliação sensorial foi realizada em condições padronizadas de temperatura 
e luminosidade, com a formulação proposta a partir de adaptações dos protocolos 
descritos no manual de métodos físico-químicos para análise de alimentos (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2008) e com base na literatura disponível para área farmacêutica 
(ISAAC et al., 2012). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São 
Francisco sob o CAAE nº. 89386918.1.0000.5514. A amostra foi aplicada na região do 
antebraço dos participantes da pesquisa que forneceram informações sobre as suas 
percepções em relação aos atributos cor, odor, textura, aparência e avaliação global 
empregando escala hedônica de 5 pontos (variando de 1 “desgostei muito” a 5 “gostei 
muito”). 

Para avaliar as características cosméticas das amostras quanto ao toque, 
pegajosidade, sensação ao uso, espalhabilidade e sensação após uso, foi utilizada 
uma escala de intensidade de 5 pontos (variando de 1 “péssimo” a 5 “muito bom”) 
(GOMES et al, 2008). Para a intenção de compra também foi utilizada uma escala de 
5 pontos (variando de 1 “decididamente não compraria” a 5 “certamente compraria”). A 
avaliação das amostras foi realizada por uma equipe composta de 30 julgadores não 
treinados (amostra por conveniência), sem restrição quanto ao tipo de pele e com faixa 
etária entre 18 anos e 40 anos, consumidores potenciais de produtos dessa natureza. 

Os dados foram tabulados e avaliados através da estatística descritiva em termos 
de média e frequência das pontuações. Os resultados também foram analisados 
através do Índice de Aceitabilidade (IA). 

Para realizar o cálculo de IA foi adotada a expressão matemática segundo 
Dutcosky (2011) e Minim (2010), sendo IA (%) = (A x 100) / B, Onde: IA – índice 
de aceitabilidade do produto avaliado; A – nota média da escala hedônica; B – nota 
máxima possível para ao produto. Valores de IA superiores que 70% são considerados 
satisfatórios. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O carvão ativado foi escolhido para ser um componente funcional no 
desenvolvimento desta formulação devido às suas diversas propriedades benéficas, 
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tendo em vista potencializar os resultados previstos com a aplicação da forma 
cosmética escolhida. Segundo a literatura científi ca, este elemento tem uma elevada 
porosidade, o que lhe confere característica adsortiva (MACEDO, 2005). 

O uso do carvão ativado é amplo e sua aplicação pode ser observada em diversas 
situações, como no tratamento de água, na indústria alimentícia, na área química e 
também farmacêutica, justamente pela peculiaridade do carbono quanto à porosidade, 
a química de superfície e ao teor de matéria mineral (MORENO-CASTILLA, 2003).

A capacidade de adsorver moléculas é explicada pela presença de poros neste 
tipo de material, unidos por ligações do tipo van der Waals (MARSH e RODRÍGUEZ-
REINOSO, 2006). Diversos materiais que apresentem alto teor de carbono podem 
ser ativados (CLAUDINO, 2003). Como exemplo de materiais precursores para tal 
fi m, tem-se: cascas de coco (SCHNEIDER, 2008), cacau (ODUBIYI; AWOYALE; 
ELOKA-EBOKA, 2012), palha de coqueiro (SANTOS et al., 2014), entre outros, o que 
caracteriza o carvão ativado como uma alternativa mais limpa e sustentável quando se 
fala do desenvolvimento de novas formulações cosméticas. 

No desenvolvimento da máscara facial de carvão ativado, foram realizados testes 
a fi m de avaliar as características do produto frente as condições de estresse. A Figura 
1 apresenta o produto desenvolvido em sua embalagem original.

Figura 1. Aspecto do produto em embalagem fi nal.
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Os resultados do teste de estabilidade preliminar encontram-se no Quadro 1, 
sendo que a amostra armazenada em estufa se mostrou alterada provavelmente pelo 
fato da evaporação de alguns componentes, deixando o sensorial comprometido. 
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Temperatura/ 
Tempo

T ambiente
(25ºC ± 2ºC)

T estufa
(40ºC ± 2ºC)

T geladeira
(5ºC ± 2ºC)

0 7 14 21 28 7 14 21 28 7 14 21 28
Aspecto SA SA SA SA SA LA LA LA TA SA SA SA SA
Odor SM SM SM SM SM SM LM LM MM SM SM SM SM
Sensação tátil AA AA AA AA AA PA PA DE DE AA AA AA AA
pH 5,7 5,7 5,7 5,8 5,8 5,7 5,7 5,8 5,9 5,7 5,7 5,7 5,7
Centrifugação SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS

Quadro 1. Resultados do estudo de estabilidade preliminar. 

Legenda: Aspecto: SA: sem alterações; LA: levemente alterado; TA: totalmente alterado; 
Sensação tátil: DE. Desagradável; PA. Pouco agradável, porém aceitável; AA. Agradável; 

MA. Muito agradável. Odor: SM. Sem modifi cações; LM. Ligeiramente modifi cado; MM. Muito 
modifi cado; Teste de homogeneidade por centrifugação: SS. Sem separação; LS. Levemente 

separado; SS. Separado. Fonte: Dados da pesquisa (2019).

O teste de desempenho foi realizado objetivando simular o comportamento do 
produto na temperatura corpórea, prevendo o tempo necessário para secagem e 
formação de fi lme. A fórmula proposta neste estudo pode ser espalhada uniformemente 
sob superfície de vidro e apresentou um bom desempenho com secagem completa 
em 40 minutos.

A espalhabilidade da amostra em função do peso demonstrou ligeiro aumento 
gradativo conforme os pesos, visto que se baseia na resistência ao movimento forçado 
(KNORST, 1991). Essa propriedade é importante de ser analisada pois pode-se 
prever o comportamento do produto na área destinada ao uso (facial), uma vez que a 
máscara deve ser de fácil aplicação. A Figura 1 apresenta os resultados de Ei obtidos 
na avaliação da espalhabilidade do produto. 

Na análise microbiológica foi possível observar que não houve crescimento em 
ambos os meios de cultura TSA e SA. O resultado obtido demonstra que a máscara 
facial desenvolvida possui boa qualidade microbiológica intrínseca. 
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Figura 1. Espalhabilidade (mm²) em função do peso (g).
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Neste estudo os testes sensoriais foram realizados para analisar a aceitabilidade 
da formulação. A Tabela 2 apresenta os resultados da análise sensorial dos atributos 
cor, odor, aparência, textura e avaliação global.  Para todos os atributos as notas 
médias estiveram entre 4 e 5 e IA acima de 80% indicando boa aceitação do produto.   

Amostra
Cor Odor Aparência Textura Avaliação 

Global
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Mascara 
carvão 
ativado

4,47±0,68
89,4

4,83±038
96,6

4,40±0,77
88,0

4,43±0,50
88,6

4,50±0,37
90,0

Tabela 2. Resultados na avaliação dos atributos sensoriais da amostra (n=30).
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

A partir da percepção dos participantes em relação ao uso foi possível constatar que 
a amostra demonstrou ter boas características em relação ao toque, espalhabilidade, 
sensação durante e após o uso, com IA acima de 80% (Tabela 3). 

Amostra
Toque e 

pegajosidade
Espalhabilidade Sensação 

durante o uso
Sensação após 

o uso
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

AI (%)
Média ± DP

IA (%)
Mascara 
carvão 
ativado 

4,53±0,57
90,6

4,33±0,71
86,6

4,57±0,68
91,4

4,77±0,43
95,4

Tabela 3. Resultados das características cosméticas da amostra (n=30).
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Com relação a intenção de compra 60,0% dos participantes responderam que 
certamente comprariam a máscara de carvão ativado em comparação com 40,0% que 
provavelmente comprariam o produto. Apesar de não terem sido localizados estudos 
de análise sensorial realizados com formulação similar, estes achados vão ao encontro 
das expectativas dos formuladores e puderam demonstrar boa aceitação da máscara 
facial peel off de carvão ativado. Os aspectos sensoriais e a intenção de compra 
indicaram alta aceitabilidade e elevado potencial mercadológico para o produto.

4 |  CONCLUSÃO

O trabalho elaborado agregou mais conhecimento acerca do desenvolvimento 
de máscara facial peel-off, principalmente sobre a incorporação de um ingrediente 
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ativo como o carvão em formulações cosméticas. Os testes realizados comprovaram 
a qualidade físico-química e microbiológica do produto. A amostra se apresentou 
agradável e adequada sob aspecto sensorial. O Índice de Aceitabilidade foi superior a 
80% e a intenção de compra indicou potencialidade de mercado.
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